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A preparação e eÍectivação de matrículas e inscrições para
o ano leclivo que se avizinha, para o ensino Primário e Secun-
dário ao nível da Cidade de Maputo, obedece a noyas disposi-
ções deÍinidas pela Direcção de Educação da Capital do País,
cuja Íinalidade é garantir por um lado o cuÍnprimento dos prazos
e das metas, e por outro permitir que a população participe na
planiÍicação dos anos lectivos. Na sequência destas disposições,
a DECC aprovou um regulamento que deverá ser observado na
execução de todas as acções relacionadas com as matrículas.

Tal como deÍinem as estruturas de
Educação na Gapital,  a observância
do regulamento é da responsabil ida-
de tanto das direcções das escolas
como das populações. O regulamen-
to deÍine, entre outros aspectos, a
necessidade de os encarregados de
eduôação, estruturas das escolas e
órgãos de base do Part ido, cr iarem
condiÇões para que seiam cumpridos
os prazos estabefecidos para as ma-
trículas e respectivas metas.

O seu cumprimento permit irá que
até ao dia 10 de Fevereiro estejam
constituídos horários e turmas e
aÍixadas as pautas para conheci'
mento dos alunos, professores e
encarregados de educação.

O regulamento def ine ainda que
as inscrições dos alunos da 1. '  clas-
se (para os alunos vindos da píë-
-primária) ,  2,*, 3.4 e 4.a classes 6
feita após a realização e conheci-
mento dos resultados dos exames
finais.

No que se reÍere às inscrições dos
alunos da 5.*, 7.4 e La classes, devem
ser Íeitas antes do Íim do ano lectivo.

Esclarece-se ainda que inscrever-
-se-ão na 1.u, 2." e 3. '  classes o$
alunos que no corrente ano lect ivo
t ivêrem frequentado com bom apro-
veitamento a pré-primária, 1.",  2.e e
3." ' .  lgualmente, inscrever-se-ão os
af unos reprovados nas classes jëì
referidas.

Relat ivamente a esta últ ima oues-
tão, proceder-se-á do mesmo modo
em refação aos alunos do ensino
secundárío reprovados, desde que
não tenha sido por faltas, desistên-
cia ou na situação de bi-repetentes.

No ensino médio geral,  o regula-
mento da DEGC aponta que deverão
inscrever-se na 1 1." os alunos tran-
sitados da 10.', o mesmo deverá
acontecer com os reprovados por
Íalta de aproveitamento, desde que
não seiam bi-repetentes.

Chama-se a atenção, entretanto, para
os casos de transferências de alu-
nos, tanto da Cidade-Capital para
qualquer província ou vice-versa. Para
estes, os encarregados de educação
lnteressados deverão solicilar a auto'
rização, em Ìeguerimento, de acordo

com lnslruções exislenles nas esco-
las.

Cabe aos responsãveis dos secto-
res respectlvos da DECC a autoriza-
ção da matricula ou inscrição dos
alunos lransÍeridos de oulras provín-
cias para. a Cidade de Maputo -
diz a proposito uma das passagens
do regulamenio.

COMISSÕES DE MÀTRÍCULAS

Com ÍunçÕes de dir igir e coorde-
naí toda a actividade relacionada com
as inscriçÕes e matrÍculas, deverá
luncìonar, em cada escola, uma co-
missão a ser criada íaltando peÍo
menos um mês para o Í im das aulas,

Um aspecto de realce neste regu-
lamento, é a exigência de responsa-
bi l idades em diversos níveis, part i-
cularmente em relação aos compo-
nentes das comissões, dado o facto
de, do seu Íuncionamento, dependef
o mef hor andamento dos restantes
trabalhos.

Finalmente, o regulamento da DECO
institui sanções pafa casos de inÍrac-
tores das disponibi l idades que orien-
tam a presente Íase de preparação
do próximo ano lectivo.

As punições consagradas no regu-
lamento abrangem desde os respon'
sáveis das escolas, alunos, encarre'
gados de educação e outros elemen'
tos que de uma e de outra Íorma
estejam directamente ligados ao pro'
cesso.

Notícias, Maputo, 12 de Novembro de 1983


